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' communicações telegraphicas

' "dciParis extractam os pon-

to's capitaes das cartas do en-
L'l

_vipdo do Temps a Portugal,

.” sr. Galtier, que reproduzem

a conversa d'el-rei o sr. D. Car-

los com aqnellejornalista fran»

, ,,“r, Esses extractos, que para

-. sanita gente carecem da. con-

_.ii'mação que ha de trazer o

'. jornal citado, estão na ordem

Íldo._dia e constituem o facto

'mais extranho e mais grave

,, ' _actual momento político.

Por toda a parte teem cau—

Ísado dolorosa e funda impres—

não, e aqui mesmo, no nosso

milena meio, não se falls,

' se discute, não se com-

intento. outra cousa.

_ "' Os jornaes são arrancados

' com avidez das mãos dos ven-

' Mores, e nenhum d'elles, com

» essa pequenissima excepção

. ligia que defendem o governo,

. “conde o perigo que parece

' eminente sobre a existencia da

-' itinnarchia portugueza.

_ ' , “O jornalista do Tempspôz,

talvez, na bocca de el-rei,

palavras que elle não profe-

"Aquellas edil-mações, que

os nossos olhos vêem, mas

que a nossa crença e fé mo-

narchica não quer acreditar,

u, seriam um cartel aos velhos e

ªedieados servidores da co-

!çrôa e ao país inteiro.

' Aquellas palavras, pnn—

' gentes, despresadoras, crea-

, lªtim ao throno uma situação

- 1 essencialmente melindrosa e

grave.

£ Não! El-reinão disse aquil-

" lo. El-rei não quiz assim rei—

vindicar para _si a funesta res-

ponsabilidade da grave situa-

ção que a dictadura creou.

El-rei não se lançava assim

n'uma aventura inconvenien—

te e arriscada como seria um

re'p'tc d'esses aos sentimentos

de honra do povo portugues.

() Temps não tardará a

iipp'arecer. Virá com elle, ou

não, a confirmação d'aquelles

despacho.,

E póde dar-se ainda o ca-

io'ªd'um erro ou exagero da

parte do escriptor. Tudo é

possível.

0 orgão oiiicioso do go—

verno confirma o que alli se

did. Mas a virtude não merece

credito & ninguem, e os nos—

aos olhos precisam ainda de

* ver'para crer,tâo extraordina—

' rio nos parece que el-rei tenha

dito aquillo.

Aguardemos o dia de ama-

inhª, que, a confirmar-se 0 ea-

30,“ pode ser o 2 de janeirro

antecipado.
...—_*—

, Mludezas

, : omeçaram na quinta-feira ulti-

C ma as obras preparatorias do

alargamento da ponte dos Arcos,

, - obra util de iniciativa da camara

municipal. «-

. .? Italia Vitaliani, a insigne

ªtriz que tem feito ,um successo no

”iz, vem & Aveiro no dia 21« com

a' "Domo-das-camelias.

Aaseignatura encontra-se aber-

hhjâuio— estabehoijnsntd do "sr. Ri-

cardo Campos, aos Arcos.
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A' cobrança feita pelo correio, acresce & im-
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.* O patriarcha eleito, sr. D

Antonio Mendes Bello, foi o ultimo

vigario geral do extincto bispado

d'Aveiro.

" Nada menos de traz novos

predios, alem d'outros, vão começar

a construir-ae no Pharol, em mar—

ço proximo: um da sr.ª D. Rosali

na d'Azevedo, outro do sr. Domin-

gos Luiz Valente d'Almeida, e ou-

tro do Burnay da localidade, João

Pinto Reis, o João Banheiro.

g' Os nossºs amigos, srs. Ma-

nuel Maria Amador e David de Pi-

nho, que teem alli alguns predios

tambem, vão fazer-lhes importantes

reparações, construindo talvez ou-

tros

Folgauios. E' um bello symplo

ma este, e prova que a praia, que

tantos zelos causa a tanta gente,

prospera e continuará attrahindo

grande concorrencia.

g“ Proseguein com muita acti-

vidade os trabalhos da construcção

do novo edificio do Asyloescola,

contando—se que em fins de março

ou princípios de abril proximo, es-

teja já concluida a parte destinada

à. Secção Barbosa de Magalhães.

Tem sido incausavel na sua di-

recção superior o sr. Domingos dos

Santos Gamellas, que o. camara

muito acertadamente nomeou fiscal

das mesmas obras.

.* Em breve passam para o

seu novo editicio no Terreiro as re-

partições de governo civil, que

desde 1864 se acham installailas

nos baixos do lyceu nacional d'esta

cidade com grande prejuizo do ser-

viço do mesmo lyceu.

Tambem nos dizem que vae alli

installer-se, emquanto se não com-

pletam as obras do seu palacete

da rua Direita, o novo governa-

dor civil do districto, sr. dr. Casi-

miro Barreto Sachetti Taveira.

Pena é que o edificio do Ter

reiro ainda não esteja completo,

mas temos fé que o magistrado su-

perior do distrioto envide to-

dos os esforços para que o gover-

no conceda os meios necessarios pa—

ra se ultimarem as obras, afim de

para alli passarem sem demora as

repartições das Obras publicas, Fa-

zenda e Commissariado de policia.

,________.___

com a mana...

Está enganado o nosso presa-

do collega do Diario—illus-

trado: não nos oppômos nem

estranhamos que chame pri-

meiro estadista ao sr. presi-

dente do conselho.Quem o feio

ama, bonito lhe parece, e em

gostos não ha disputas.

De resto, não fomos só nós

que nos temos enganado nos

meritos dos varios estadistas

d'este paiz. Não vae tão lon-

ge a colligaçâo liberal que o

Diario-illustrado possa já ter

esquecido os elogios que fez

aos que hoje tanto deprime.

Toda a gente muda o genio...

com a edade.

-—————-—*——————

Ouriversarla

Visitámos ha dias a «Oui-iver-

saria José Miria Ribeiro, succes-

sores» e ficámos suprehendidºs não

só com a completa transformação

que sofreu depois da morte do seu

antigo e honrado possuidor, que

Aveiro e todas as pessoas de mui-

tas leguas em redor conheciam a

estimavam pela confiança e serie-

dade do seu caracter, mas tam-

bem pela novidade e bom gosto

na escolha dos objectos de prata e

ouro ali a venda.

E' enorme o sortido e está de

tal forma disposto, que tenta o

comprador mais rctractario. 0 ge-

rente do estabelecimento, sr. Do—

mingos Martins Villaça, que a lon-

ga pratica de ourives—feitor, pois

que está. habilitado a executar os

trabalhos mais ditiíceis da sua arte,

alia todas os requesitos de serieda-

de e desejos de bem servir o publi—

co, incumbe-se da execução de to-

da e qualquer obra e do forneci-

' « emas... Nor-Mario '5:7o4«'...'s'a'bbado, "16 de novembro a_e' 1907.
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Nâo são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

mento de objectos do seu commer-

oio por maior que seja o seu valor,

A ouriversaria a que nos vimºs

referindo é a mais afregnesada e a

mais antiga de Aveiro, tão antiga

que deu nome a rua dos Ourives a

actual rua Manoel Firmino, onde

está.. Antes d'estc nomo teve o de

Villa—nova e depos () de Vora-Cruz,

não fazendo neilhum d'elles desa-

parecer aquella.

 

Bispo Conde

assa na proxima terça=feira o

P anniversario do nascimento do

grande prelado que ha. trials 9 se-

te aunos rege, com uma prudencia,

saber e firmeza sem eguaes, a dio»

cese conimbricense.

Das suas inexcediveis virtudes

e dos seus immensos meritos temos

dito aqui muitas vezes, mas por

mais que o repitamos nunca che-

garemos a dizer tudo, tentos são.

Commomorando a data que passa,

e para que se repita por muitos an-

nOs para gloria da Egreja, honra

da Patria, benelicio dos seus dioce-

sanoa e praser dos seus amigos, re

produzimos o trecho da carta do

illustrado correspondente do (Com-

mercio do Porto. na capital, em 5

le julho de 1872 que se referia a

uma pastoral, a primeira depois da

sua elevação ao episoipado, do ve-

nerando e estimadissimo prelado, e

que é como que o espelho onde se

reflete todo o seu longo e louvavel

governo:

«Tenho doente de mim a pastoral

do Bispo—conde de Coimbra dirigida ao

clero e dois da sua. diocese. Não snr-

prebendeu este notavel documento,

porque são conhecidos os sentimentos

piedosos e ao mesmo tempo liberaes

do illustre prelado.

A sua linguagem é propria de um

homem esclarecido s de um bom pas-

tor. Não se encontra na pastoral, que

é bastante extensa, como pediam os

diversos assumptos de que trata, uma

phrase mal soante.

A situação em que actualmente se

acha o Summo pontidcs, que tem sido

pretexto para o doesto e para a injuria

contra todos os liberaes do universo,

é lamentada pelo sr. Bla o-conde, em

termos rasoaveis e come idos,nâ.o se

guiado e. ex.- n'este ponto o deplora—

vel exemplo de alguns dos seus colle-

gas.

S. ex: falando do Santo-padre, ex—

plica a sua resignação e paciencia pa-

ra soíi'rer as contrariedades porque

tem passado, pela assistencia do Es-

pirito Santo e protecção divina. sobre

& Egreja catholica e o seu chefe, dou-

trina que nenhum bom catholico pode

deixa de seguir e approvar.

Noa conselhos aos parochos e

aos tieis, o illustre prelado t'alla como

pee e como amigo. Não america, pode.

E' a linguagem ameno. e branda do

Evangelho, que persunde e ferritina &.

fé. Não é a, vós severa do superior,

que impõe o coage.

A pastoral e um escripto que to-

da e gente pode ler sem receio de en—

fadar-sc e sem perigo de encontrar

principio menos orthodoxo ou ideia

menos generosa e cliristà.

Honra a a. cx.“, e parabens por ter

conservado intactas as suas ideias li—

beraos, harmonisando as com os prin-

cipios sagrados da Religião que é do

digno ministro.»

__. ___—....—

MAGALHÃES uma

O eminente jornalista sr. Ma-

galhães Lima, convidado a

ir a Bruxelles, terá. alli uma

recepção brilhante. Acompa-

nha—0 alguns homens illustres

da França, seus amigos pes—

soaes e políticos.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem anos:

Hoje, o sr.' D. Libauea Hermi-

nia Barbosa de Magalhães; e o sr.

dr. Manuel Rodrigues da Cruz.

A'manhã, as sr.“ D. Emília de

Rangel, Porto; D. Anna de Castro e

Lemos, Azemeis; D. Maria Julia de

Araujo Abreu Barros Bacellar; e o

sr. Antonio da Silva Mello Guima-

rães, Lisboa.

Além, o sr. dr. Arthur Martinia

no d'Oliveira, Lisboa.

Depois, os srs. Jayme Clemente

de Moraes Sarmento, Carlos da Sil-

va Mello Guimarães, Bispo-conde,

dr. Francisco Antonio Pinto e Fran-

cisco Freire.

. iiscnnssos:

[ingressaram de Lisboa, onde

tinham ido passar com seu presado

lllho e irmão. o nosso queri-lo ami—

go e Culliªgª, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, o dia dos seus annos,

as sr.“ D. Anos, 0. Elisa e o sr.

Francisco Victorino Barbosa de Ma-

galhães, nosso excellente camarada

de redacção.

+o- Regressou de Amarante,

onde foi com curta demora, o sr.

dr. Casimiro Barreto Ferraz Sachet—

n Taveira, illustrado governador ci-

vil do lllSll'lClO.

4»- Com sua filhinha regres-

aou da sua casa de Pedragaes, Vil-

la-vcrde, a esta cidade, a presada

esposa do sr. dr. João Feio Soares

il'Azevedo, digno secretario geral

d'este governo Civil.

40- Tambem com sua esposa

e filha regressou a Aveiro o nosso

bom amigo e distincto sulvicultor,

sr. Egberto de Mesquita.

e perante:

Estiveram n'esles dias em Avei—

ro us sra Eugenio Ferreira da Eu-

coroação, dr. Abel Portal, Miguel

Auguslo Pereira d'Aranjo, Evange-

lista de Moraes Sarmento e familia,

padre Manuel Rodrigues Sobreiro,

dr. José de Mello Freitas Pinto, Jo-

sé d'Oliveira Queiroz, Ernesto Na-

varro, dr. Eduardo Vaz, revd.º Ma-

nuel Bastos, dr. Florindo Nunes da

Silva, Arthur Duarte Pinheiro e Silva

e dr.Joaqnim Rodrigues d'Almeida.

+s- Tambem aqui esteve, reli-

rando hoje, o nosso patrício e ami—

go, digno delegado do procurador

regio m Felgueira, sr. dr. Elysio

de Lima.

+o- Esteve em Vagos, com sua

esposa, o nosso illustre amigo e

considerado clinico portuense, sr.

dr. Mendes Corrêa.

S. ex.ª retirou no mesmo dia

para o Porto.

40- De visita a sua [ilha e ir-

mã, a sr.“ D. Palmyra Moreira Re—

galla, esteve ha dias em Aveiro

acompanhada de seu lllho e nora,

sr. visconde da Gorugeira e esposa,

& sr.ª D. Maria Belarmino Moreira,

esposa do sr. dr. Moreira, de Mira.

. PABTIDAS:

Parte amanhã para Braga o sr.

tenente-coronel Freitas Barros.

. DOENTES:

Tem solirido mais, ultimamente,

dos seus antigos padecimentos rheu-

maticos & sr.“ D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeida Mulíi, vene.

renda viuva do nosso iuolvidavel

chefe e prestante aVeirense, o con-

selheiro Manuel Firmino.

Sinceramente desejamos o prom-

pto alivio da illustre enferma.

+o- Esião melhores a sr.“ D.

Laura Regalla de Mendonça e sua

galante Hlna.

“Tem estado doente, com

uma grave enfermidade, um lllhi-

nho do sr. Arthur Duarte Pinheiro

e Silva, zeloso escrivão de direito

em Saniallombn Dão.

& VILEGIATURA:

Seguiram hoje de manhã para

Espinho, cin vimts & sua lilha e

genro, o sr. dr. Luiz ilegalla, sua

esposa a iilnas D. Maria e l). Elia.

Contam ilui'lut'ili-sô alli até no Na-

tal.

o snsc-,mas NO LAR:

Consorciou—se lia dias em Veiros,

comia" sr.“ Joanna Antonia da Sd-

va, capitalista d'alli, o nosso amigo
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nha singelo. Repetiçcss, ao reis. imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes contraslo
especial. Os srs. “assinantes gosam o prsvilegio de abatimento nos anuncios e bem assim
nos impressos feitos na (casa.—Acusa-se :. recepção e anunciam-se as publicações de que .
redacção seja enviado um l'iFlnplªr.

e presado lllho do importante in—

fluente polilico ein Estarreja, sr.

Manuel Maria da Conceição, o sr.

Domingos Luiz da Conceição, que-

alli tem desempenhado cargos pu

bllCUS e politicos com multa corre

cção o zelo.

Desejamos-Ihe todas as felicida-

des de que é digno, enviando-Ihr

d'aqui os nos—tos paralisa—'.
V..—V.-...“

Recurso de revista

Fei hontem julgado no Supremo

tribunal de justiça, em Lisboa,

o recurso da revista, ido da Bela

ria Bebiana Sachetti, lillm uni—

ca do conselheiro Bernardo

Xavier Barbºsa Sachetti, des—

embargador da Casa da Sup—

plicução e de D. Maria The-

reza Claudinzi da Purificação,

que nascera a 2 ilesemljro de

[784 e que faliu—neu em 1 de

setembro de 1854.

Foi senhor da Casa da

Granja e morgado dos Barre-

<os como sucessor de irmão

ção do Porto, em que era recer. José Barreto iª'iul'l'TL dc Vas-

rente o digno agente do ministerio

publico d'esta comarca, e recorrid

o nosso amigo, sr. Manuel Simões

Maio, o Refugo, de S. Bernardo,

'oncellos, fidalgo da Casa-real

- desembargador do Paço que

faleceu sem descendencia n'es-

sendo negado, a revista. Foi seu “" Cidªde: ª' 5 dº Hªwªii)“) dº

patrono o nosso estimavel amigo e

distinotissimo arlvogado,sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, filho. a quem

jubilosamente felicitamos, bem co-

mo aos interessados.

—«————*-————__

Noticias mllltares

A ultima ordem do exercito pro-

moveu a tenente coronel de

infantaria 24, o major do 15, sr.

Domingues.

A mesma ordem transferiu pa

ra infantcrla 6 o coronel do 24, sr.

Brito. _

Este regimento, que ha seis an-

nos se encontra em Aveiro, já. te-

ve por commandantes os seguintes

coroneis: srs. Garcia, Faria. Perei-

ra, Gonçalves Roma, Leão, Ayres

Pereira, e ultimamente o sr. Brito,

que com saudade da terra acaba

de ser transferido para o Porto.

"' Foi mandado transferir pa

ra o commando de intanteria 24 o

coronel do 10, sr. Antonio Ernes

to da Cunha.

ª" Regressou a Aveiro () alfe-

res _da administração militarjunctu

de iiit'anteria 2—1, sr Eduardo Ns:

poleito de Moura e Castro.

$ª Encorpornrnm-so n'este re-

gimento apenas 150 recrutas do

recenseamento do corrente anno, o

que quer dizer que, passados 6 me-

zes, a maior parte d'elles se remi-

rá. pela quantia de 505000 reis e

continua por isso o regimento a

ficar, como tem sucoedido quasi

sempre, só com os ofiiciaes, sargeu

tos, musicos, e impedidos, não tem

do gente para o pequeno serviço

da guarnição da cidade.

Bellezas e vantagens da substi

tuição que o beco urdin.

ªº Vindos d'Almeida, chega-

ram na 5.“ feira a esta cidade 43

recrutas para o 3.“ esquadrão de

cavallaria 7, aqui estacionado.

" Devem chegar por estes

dias a Aveiro 10 oavallos compra-

dos pela commissão da remonta na

feira de S. Martinho da Gollegã,

destinados ao mesmo esquadrão.

.“ Por estes dias devem ser

arrematados no quartel da cavalla=

ria, n'esta eidade,4 cavallos julga-

dos incapazes para o serviço do

exercito

ªº Hontem por ser o dia do

santo do nome de infante, sr. D.

Manuel, esteve içado a bandeira

nacional nos edificios militares, seu.

do feito de grande uniforme 0 li-

mitado serviço da guarnição.
_ .. __._. __

Ó nora governador

civil

(Continuação)

Blsavós

1842.

Um alvará de 18 de setem-

bro de 1803 confirmou-lhe o

fôro de fidalgo ozimlleiro da

casa real, a que tinha direito.

Foi grande a sua inclinação

para as letras logo aos primei-

ros auuos: tendo obtido dis—

— pensa da idade, matriculou-se

em 1804 na universidade, on—

de depois de um curso brilhan-

tissimo, fez a sua formatura

em leis no anno de 1809.

Portugal era invadido pe-

la segunda vez pelas forças de

Bonaparte, quando o moço

academico havia tinalisado a

sua carreira litteraria; trocar

o remanso do lar e os carinhos

da familia pelas agruras da

guerra, foi cousa de pouca

ponta para o futuro visconde

da Granja; alistou se como

voluntario no batdhã: acade—

mico.

Em 27 de jonh-:: de 1810

foi nomeado juiz de fórr de

Obidos e Caldas, logar então

importante e arriscadissimo,

sendo por isso dispensado do

serviço militar. A 21 de maio

de 1815 foi despachado corre-

gedor do crime do Bairro dos

Romulares em Lisboa, e por

alvará. de 15 de junho do mes—

mo anno foi-lhe concedida uma

commenda da ordemde Chris-

to, da dotação de 1003000 reis

como premio dos serviços pres-

tados durante a ultima campa-

nha.

Por carta regia, passada

no Rio de Janeiro em 4 de

março de 1818, foilhe conce-

dida a propriedade do logar

de syndico do senado da ca—

mara de Lisboa.

Tomou parte importante

nos trabalhos que produziram

a revolução de 24 de agosto

de 1820, e foi partidario enthu-

siasta e dedicadissimo dos

principios por ella proclama-

dos. Foi promovido a desem-

bargador da relação do Porto

em 16 de junho de 1821.

As suas idéas liberaes fize—

ram com que fosse aposenta—

do e. 4 de novembro de 183.3;

Antonio Barreto Ferraz de mªªi J rada “ Carta em 18267

Vasconcellos, 1.D visconde da

Granja (decreto de 13 d'agos-

to de 1847) com honras de

grande do reino, par do reino

por carta regia de 27 de maio

de 1842; ministro d'estado ho-

norario; gran—cruz de S.Thia-

go d'iúspada; fidalgo caval—

lciro da casa real por succes-

são de Seus maiores, juiz re-

lator do Supremo Conselhode

Justiça Militar.

' Nasceu em Aveiro a. 23 de

maio de 1789, e casou em 25

de julho de 1813 com D. Ma-

foi rein grado no seu logar

de desen .::argador.

Os successos de 1828 fize-

ram-o abandonar a patria e

procurar asylo em França, de

onde voltou a Portugal logo

que soube que D, Pedro esta—

va no Porto

Em 13 de dezembro de

1832, foi nomeado presidente

da relação do Algarve e pro-

víncias do sul do reino, que

fossem reconhecendo o gover- '

no da rainha, com poderes pa-

ra nomear todas as auctorida-

Anuncios, 30 reis por 'li'

:"

 



to Ferraz de odeie de recebedor dd:

tren por cento do direito do com-

sulado da dita villa dAveyro em

sua vyda, com declaração de que

tirando-o ou estimguimdose o dito

oficio per quali quer vya que seja,

lhe não fique por iso minha fazen-

da obriguada a satisfação allgua,

pello que mundo ao pª, comsules

e oomselheii os da mesa. do coman-

lado, lhe dem a pose do dito ofício

e aos mais oficiaes e pessoas a que

pertencer lho deyxem seruir e del-

le voar como o dito hs. e cumprâo

e guardem e fação comprir e guar-

dar esta minha carta com se nel

la couthem, e o dito Amtonio Bar-

reto jurara em minha chancelarya

nos samtos evamgelhos que bem e

verdadeiramente sims o dito oioio

guardamdo em tudo meu seruiço e

as partes seu direito, de que se far

rá. aseto nas matas desta minha

carta, que por firmeza de todo lhe

mªd—sy dar, por mim basinada e

aselada com ho meti sello pen-

dent-'. Luis Figueira a fez em Lis—

boa a x de janeyro de'jbc LRbij.

Janalluarez Soarcz a fez escrevera.

des judiciaes n'aquellas pro-

77190185.

'Em 19 de setembro de

1833 recebeu a nomeação de

presidente da relação de Lis—

boa, em 6 de dezembro do

mesmo anno foi agraciado com

a carta do conselho. _Elleito

deputado pela província da

Estremadura para a legislatu

ra que começou em 15 de

agosto de 1834, foi escolhido

pelo duque de Palmella para

a gerencia de pasta da justi-

- ça.

   

                

   

   

 

   

 

   

   

  

 

  

 

  

    

   

   

       

    

  

      

    

  

  

     

 

   

   

   

   

 

  

 

  

dr. Barbosa detiagalhães.

Ermida.

& preço nada ex'ag'eradd

Tercelros avós

Casimiro Barreto Ferraz

Vasconcellos, desembargador

do Paço, fidalgo da Casa-real,

cavalleiro professo na ordem

de Christo e Sr. dos morgados

dos Berretos, como successm-

de seu irmão primogeuito, Ja-

'nuario Barr to Ferraz Ferrei

ra Pimentel, e sua mulher D.

Angelica Margarida Pereira

da Silva Medella.

Quartos avos

',.“ , José Barreto Ferraz, fidal—

go da Casa Real, cavalleiro

professor na ordem de Chris-

to, Sr. do morgado dos Barre—

tos, e D. Maria Josefa de Vas-

concellos, que era filha dt“

Faustino de Bastos Monteiro,

familiar do Santo oiiicio e juiz

dos tombos da corôa.

Este José Barreto Ferraz

fazendo ajustilicacâo da sua

nobreza para lhe ser concedi-

do o fôro de fidalgo por direi-

to de successão a seus maiores

provou ser representante legi—

timo, embora por linha feme-

nina dos Barretos, de Aveiro,

cujo tronco segundo aopiniâ.

aucturisadissima do viscondr

de Sanches Baer a. (Archiv.

zeraldico genealogico, pag. 282,

foi André Gil Barreto, veado:-

mór das obras e monteiro—

mór do infante D. Pedro, da

que de Coimbra, a um bisneto

do' qual, Manuel Henriques

Barreto,tidalgonaturaldeAvei-

ro, D. João III, por carta de

13 de fevereiro de 1540 con—

cedeu o brazão que usavam

SEUS anteccessores:

Escudo de campo esquartelado:

o primeiro de preto com uma dºr dc-

liz do vermelho com duas flºres do liz

saindo d'ella para cima, o segundo dt

cam, * (e arminhado, e por iiiferenoa

uma st.-ella de azul: elmo de prata

aber. ; guarnecido de ouro, fnquite de

de p te, ve malha e arminhado,e por

timb a mesma ílór de liz, com todas

as honras e previlegios do fidalgo or

deaender da geração e linhagem os

Esteves e Barretos.

A partir do segundo quar-

tel do seculo XV até nossos ,

dias, os membros da familia tactualrepresentante da familia

vesaria, pannos, etc., etc.

Verão de S.

linho).

assim.

Casa da Granja—Não an- rente:

dou sempre o senhorio d'cste

antiqiiissimo solar na familia

Barreto, embora a sua muita

antiguidade e lustre. Parece

fôra de duvida que o edificio

actual, que é aquelle onde es-

tá actualmente instalada a Oré-

che Edmundo Machado, occu—

pava precisamente o local da

casada Granja e seu eixido, em

Villa-nova, pertença em 1441

do tabelião da villa d'Aveiro e

seu termo pelo infante D. Pe-

dro, Affonso Vicente. '

Essa habitação solarenga

e os terrenos que se lhe cor-

riam em torno formavam pri-

meiro uma herdztal: chamada a

«Granja de Villa Nova:, que

o rei D. Affonso VI deu de

aforamento, por carta de 24

de dezembro de 1345 aAifon-

so Rol e a sua mulher Cons

tança Lourenço, e que depois

com as propriedades que com—

punhamo praso de Gil Homem,

lidalgo da casa real, a quem e

duque de Aveiro, D. João do

Lencastre, por alvará de 18 de

tetembro de 1560 concedeu li—

cença para abrir a primeiro.

rua das que hoje compõem o

bairro da Beira-mar, e, que na

sua quasi totalidade fica dên-

tro do mesmo praso, vieram a

constituir morgado dos Barre-

tos, de que foi instituidor o li—

gcencea de Manuel Barreto Fer-

ªraz, depois de tudo haver por

compra, e, a quem succedeu

“seu sobrinho, Antonio Barreto

Ferraz, em cuja descendenciai

tse continuou até chegar ao

seu serviço;

convém & transacção;

cio d'esse cargo;

lhe enviou;

to municipal,

jornal para fazer a publicação das

peito alli fez o dito facultativo, de-

plas tambem n'esla acta.

“to mais caro.

direitos eleitoraes sendo praça de

pret. Patrono do reu, o illustre

advogado nosso querido amigo, sr.

 

  

   
    

    

  

    

   

  

    
  

  

   

   

  

    
  

   

   

   

 

    

  

     

   

  
   

   

    

 

l!;- oevndofnr—Gom & enor-

me amnenoia dos sonos anteriores,

realisou-se na "quarta-letra ultima o

importante mercado dos 1raze,"na

Appareceram bastantes e ina-

gniiicos' exemplares de cevados,

que obtiveram compra immediata

Considerado de sono, como o

proximo mercado da, Oliveirinba, é

este um dos mais importantes do

districto, ap'parecendo'à venda m'a—'

dciras, sementes, objectos de ouri-

. Marti.-
nho.—-Veio no tempo e dia pro-

prio, o chamado «verão de 5. Mar-

Temos tido lindissimos dias de

sol, sem vento, alegres e creado—

res a valer, com noites serenas e

luarenias. Oxalá se conserve agora

Gamal-a municipal..—

Delibera'ções da sessão de (3 do cer-

." Mandou dar os diversos ali,-

nhamentos que lhe foram pedidos

para construcções, submetlendo ou-

tros a informação do conductor ao

.“ Resolveu acceitar a propos-

ta de D. Filomena Balaco de Lima,

senhoria directa d'um foro de que

a camara é emphiteuta, para a ce-

dencia a camara do mesmo fora,

desde que a pretendente accorde

nas condições por que a camara

" Deliberuu dellnitivamenle

substituir o regente da fanfarra do

«Asylo escola» em virtude do exa-

me medico-legal que lhe foi feito e

e deu por absolutamente impossibi-

litado, pondo a concurso aquelle

lugar e nomeando interinamente o

cidadão Antonio Lé para o exerci—

." Exarou na acta um vol. de *

congratulação pela nomeação do

sr. Casimiro Barreto para governa-

dor civil do districto, agradecendo

a s. ex.ª a cooperação que se di-

gnou otferecer-lhe no ollicio que

[Ouviu o medico privativo

do «Mylo-escola» e «Créche Edmun-

do Machadon àcerca d'uinas accu-

sações que appareceram no jornal

Districto d'Aveiiªo sobre falta d'hy-

giene n'este ultimo estabelecimen-

verilicando serem

absolutamente destituídas de fun'

damente, e— resolveu sobre o as-

sumpto mandar intimar o ailudido .d—r. Lourenço Peixinho, decla-

declarações escriptas que a tal res-

clarações que devem ser transcri-

“pai para dizer o que se lhe odere-

Gui-eo tolonnauhioo,

—Gonsta—nos que o «Curso-detale-

graphia- vae ser no proximo anno

segmentado com as cadeiras, de

portuguez, inglez e geographia, o

que o tornará mais longo e portas-

Gomo entre os nossos leitores

alguns haverá que destinem Seus

lllhos aquella carreira, ou que, por

(anos..—,AÍ inn octogonal-io, de. l_lon-

tedo, Vallongo, de nome Joaquim

da Rita. succedeu hs dias voltar-se—

lhe um carro que conduzia, lille-

cendo instantes depois com uma

cungestào cerebral. _

.* Noministerin das obras pu-

blicas foi já assignado _o contracto

adjudicando a_exploraeâo de Gran-

de hotel do Bussaco soar. Paul Ber-

gamin.

' 0 auto foi lavrado pelo sr. Ma-

deira Pinto, servindo de testemu-

nhas os srs. Elbling e Chichorro e

assistindo a_assignatura o sr. dr.

Simão Arouca, ajudante do procu-

rador geral da corôa.

Moel-ção. Iconos.

-—O Club Mario Duarte [esteja

amanhã a sua installação em nova

casa, que fica à rua do Caes, como

já dissemos.

Mario Duarte, o activo promo-

tor das melhores festas sportiva—s

que em Aveiro. se teem realisado,

de quem a sympathica agremiação

tomou o nome, tem alli uma rede-

pção festiva as 8 da noite, hora a

que alli é esperado sem que lhe

será olferecido um excellenle copo

d'agua.

ELElÇõES

   

   

 

   

   

    

 

   

   

  

    

 

    

  

    

  

   

   

   

   

  

   

  

   

    

  

Aveiro e sala das sessões

camara municipal aos 13 de

vembro: de ,1907.

Omedieo

cola e Creche dmundo Mach, ' ,

Lºurenço Simões Raimi, ,o.

A4 reSÍg-naoão

 

do putriarcha.

que a passividade do povo por-

sas tradições.

 

 

[Ilustrado desmente o boato

da convocação dos collegios

eleitoraes para o dia 2 de ja-

neiro.

Entretanto sabe-se de fon-

te limpa que o ditador chamou

a capitulo alguns governado»

res civis, incumbindo-os de

preparar o terreno para essa

eventualidade.

Em virtude d'isso, os che-

fes dos districtos destacaram

Varios individuos para a exe-

cuçâo da incumbencia, levan-

do namala infinita variedade

de Promessas

Mas o eleitor é que está

farto de promessas da virtude

e cada vez menos senhor das

suas regalias, e porisso se pre-

para como deve para respon-

der á chamada. . .

*_*—-

A'õRECHE"

A camara municipal resolveu

fazer publicar-a seguinte

declaração do medico privati-

vo do Aaylo—escola-dz'strictal e

Creche Edmundo Machado, sr.

nação.

Lisboa, 12.

tivamente no chamado verão de 8.

dos, anda tudo na rua, sendo enor-

me o movtmento nas principaes ar-

terias da baixa, principalmente na

ta se uma grande sabida de artigos

selhamos um lindo passeio, e qual

consiste na ld'l a Bemlica, no “.e-

otrico, para ver o «Jardim zoolf gi-

con, que se acha instalado na efa-

jeiras, do lendario conde de Far—

robo. '

A quinta já de si é uma bela

za, e tem grandes eolleções de ani—

maes e aves que àcurioso analisar.

 

admirar.

" Com relação ao caso do dos-

falque da receita eventual, em que

lhes falei, a imprensa tem sido

muito reservada; mas, segundo

consta, particularmente, & impor-

tante a verba subtrahida pelo the-

soureiro, unico culpado,“ segundo

parece, pcis continua incomunioa-

vel. Jolga-'se que tem protecção,

pois já entrou algum dinheiro, e ha'

individuos que se oiferec'ein para

entrar com mais;

' A reapeito de politica, não

so'-sabe nada: grande. questões na

imprensa, por causa da resignação

forçada do patriarcha; pela epísto-

rução que faz fé e não pôde

porisso ser contestada:

«Chamado pela camara, munici-

ça acerca do estado sanitario da

«Creche Edmundotiachado», sobre

que o jornal (Districto d'Aveiro»

laz considerações graves, declara

o medico privativo do «Asylo-csco-

la dislriclah e da mesmo Creche:

Que são actualmente vinte. e

sei-; as creanças que recebem ali-

m-ntução na «Creche Edmundo Ma-

chailo», das quaes só alli vão, com-

prºmetam" muito mal _de todos do movimento, o nun-so' -. "
para. que se imagine que a familia gueira, que "

se utilisa d'esses alimentos deixan-

do passar fome a cretinos doente. tal. O Porto n'eate caso -. ,!

    

 

   

   

    

    

   

  

   

 

    

   

   

     

dª; ;.perior, pois o mercadii. do. _

no-

rlvattvo do Aaylo—àe-

Parece que não ficará liquida-

do consºante ao governo

convem o caso da resignação

Aggregamese os elementos”

liberaee do paiz para levarem“

longe o seu protesto contra a

subser'viencia do governo ás

ordens de Roma. e a verdade é

tuguez perante a alfrdnta soi—"ri-

da pelo modocomo _a _resigniicâõ

foi dada, representaria uma

fraqueza que não está nas nos-

Se o sr. Teixeira d'Ab'i-eu

se sobordinou ao Sacro—colle-

gio, cumpre-nos a]. nós defender

o prestigio e a dignidade da

W
%

Altim, depois do mau tempo que

desapiedadamente nos aingiu, e

tantos prejuizos causou, voltou o

sol a alegrar-nos, entrando defini-

Martinho, e assim, n'estes dias lin-

rua Aurea. Como vae principisr a

nem estação,,os estabelecimentos de

modas são muito frequentados e no-

, A quem visitar Lisboa soon-

mada e historica quinta das Laran-

Os jardins, pavilhões, estufas, la-

go, etc., é tudo digno de se vêr e

Barreto desempenharam sem Barreto, o sr. dr. Casimiro

pre no paiz,e especialmente em ,Barreto Ferraz Sachetti Tavei-

Aveiro, elevados cargos na ira.

' ' ' ' ': . ___._.+__ _

administraçao publica.

Nua alterações que hºuve ,i THEATRO AVEIRENSE

. _ ' d 0 d ] , Quinta-ieira. 21 de novembro de1907

no reinº Pºr Uxºl (e O ªr ea Gundcoompauhis dramaticaitaliann de que fazem

Rei, e em que Aveiro tanto se 1 ºª'ººªºmmªª'ºªºª'ª'
l

salientou tom ndo uma parte-, "ªllª Vitªliªnl
milit ) 'tC'lVH “% Cºll—l ndª (:“? icelebridude artistica consagrado em todaaEui upa

. . i . .- .,- l e os notavcis actores

tre o tªi—"tor da U ato e Filippt Carlo Duec eRícardc Cclcntino

Ll. (it: Uft'sltfila, lig'iil't'vu bastan-
Unioa representação do emocio-

te um dos aiilt.fpa888(ÍOQ—,,d0

' nante drama de A.. gumas

actual governador civil, Anto— Ã Dama das eamellas

nio Bari—cio Ferraz, que o nos Assombroso trabalho da insigne

ao duu'o amigo Souza Viterbo. Itªliª Vªtªuªºl

no seu bello livro O prior do Marceau-se já. ªnos no estabelef

Crato e (, i,“,asãº [,espanhola cimento do snr. Ricardó'Pereira Cam-

de 1580, se inclina a apresen- pºs"

tar como favm'avel á parciali« Infºrmªçãº lºcal '

dade philippina baseado n'es-

t: Fºlhinha avoir-on-te documento no se encontra ,_ __

na Torre do i'llxºmbo Libano “e “bªnhª—Dna 16 — Die bl'l-

' - ' Iliante, que mais parece de verde-

de Fillppe ], Doações, L.“ 2.9 de,,” “não.

fl. 119 o. " Em Pecegueiro dão-se con—

cDom Felipe &c, faço saber juntamente varios casos de varíola,

dos que esta carta vyrem que” avetn- typho e pneumonia.

ao respeito aos seruiços que me fez Dia 17—A Empreza Martinho

Antonio Barreto Ferraz, morador Girão recomeça com as suas car-

na villa de Aveiro, no tempo das feiras de automoveis para a Esta-

alterações deste Reyno, e ao ,com- pão, Ilhavo e Vagos.

de de Lemos lhe passar hua paten Día IB—Apparecem em exposi-

to em meu nome, por que lhe fez cão, na vitrine de sr. Augusto Car—

marco de oficio do escrivão da oa- velho dos Reis, aos Arens, uns ma—

mara da cidade de ( )inªlbra, de gniiicos azulejos, trabalho da «Fa-

que lltel'à proprietario E.” Cabral], , orica de ceramica da Fonte-nova»,

e'Aªsy lina bues que dnª-le se banha l que são muito apreCia-los.

um, por quamto dec; "ave ao dito [)ízt II)—It' (prometida a verba

Pº Uitbrall por cullpa » no crime h-lispeusavel para pôr a funccionur

da rebcllião do dom, Amtonio que «» telephone da Barra.

"by prior do Crato, e a estn merce "' A. Relação do Porto da pro-

nao poder aver “efeito pello perdão vimento ao aggravo do editor da

geral que eu pasey aos oullpadOs Gazeta de Espinho, que havia sido

na dita rebelliâ'o, ey por bein de pronunciado por ell'eilo da politica

(.." me;-get» arremate Barre- óéqu'eira por haver usado dos seus

   

 

 

  

não terem podido matriculahos nas

escolas ,normaes, sc vejam força—

dos a encaminhei-os para a carrei-

ra dos telegraphos, apressanm-uos

a dar-lhe esta noticia, para que

aproveitem ainda este anno, em

que vigora o antigo regimen. Este

curso habilita senhoras para os lo-

gares de encarregadas de estação

e homens para estes lugares e pa-

ra os do sapxrantado do quadro te-

legrapho-postal.

Em Lisboa ha um collegio, o

Lyceu-polytechn—ica, maguilicamen-

te installado no, Palacio Murça, na

Calçada do Combro, que sempre

tem preparado todos os seus alu-

mnos u'utn sÓ anno, para fazerem

o Curso-de-telegraphos, e que, se-

gundo nos consta, tem ainda“ alver-

ta a inalriculalpara este curso.

Garu-eira de automo-

veis.—Dcu entrada no ministerio

das obras publicas o requerimento

dos srs. Manuel de Almeida Martins

e Francisco Tavares de Pinho, pe-

dindo concessão para () estabeleci-

mento de uma carreira para trans-

porte, por automoveis, com privile-

gio exclusivo, entre Oliveira d'Aze—

uteis, .ilaicteira de Cambra e Burgo,

concelho d'Arouca, d'este districto,

pela estrada real n.º 40, e de Bur-

go para Arouca, pela estrada que

para a mesma villa segue em liga-

ção com a dita estrada n.“ 40. A

conce-sâo é pedida por trinta an-

IIUS.

Recebedorea de con—

ceãáso.——Vae abrir-se brevemen—

ic concurso para recebedores de

concelho.

llovo titular.—Parece que

vae ser dado o titulo de conde ao

sr. Francisco Caldeira, neto do ex-

tincto cou-le da Borralha. E' uma

graça merecida.

Em torno do diatrl-

 

  

 

  

pletamente saudaveis, vinte; leilao

do as restantes por se encontrarem

atacadas de doença, sendo duas de

varioia, variola que só appareceu

approximadamenle quatro semanas

depois de ileixarem de ir a creche,

da qual tinham sabido com enteri—

ÍGS; uma Cºm um QDCGSSÚ na na—

dega direita, uma com uma con

junctivite e duas com euterites li-

geiras. Todas ellas são gratuitamen—

te tratadas por si, umas no consul-

torio e outras em sua casa.

Encontra-se na creche, em apo-

sento completamente isolado e com

pessoal tambem isolado e estranho

a creche, a iliba deuma servente,

que foi atacada de rheumatismo e

presentemente tem uma pleurisia

em via de restabelecimento. Esta

creança, que conta quinze annos,

dormia uamesmacàma com a mãe

quando tinha saude, e isto por eu—

ctorisaçâc da commissão directora

da mesma creche. A alimentação e

tudo o mais necessariopara essa

doente, esta exclusivamente a car-

go da mãe, e se não o estivesse

seriªluma esmola bem empregada

:tttendeudo à sua extrema pobreza.

Tem-se usado n'esta creche, so-

bremedicina, o que se usa em todos

os estabelecnmentos do mesmo ge-

nero uo paiz. Logo que uma crcan-

ça apresente o mais pequeno sym—

ptoms d'uina doença, deixa imme-

diatamente de frequentar a creche

até completa cura; e, desde que

seu até que volta, e tratada lóra.

A latinha tem o direito de ir

buscar todos os dias a creche a uli-

mentução que chegue sómente pa-

ra uma creança, e nem o contrario»

se devia auctorisar, porque, se com

sendo essa creanca precisa d'utna

boa alimentação e a familia não

tem para isso recursos, com muito

mais razão quando esta'iloente. E'

   

   

   

= que é representada

lografia do tal juiz Lambaga, que

por nome não perca; pelas pirami-

dass revelações d'um jornal fran-

oez,etc Esperam-se em breve soon»

tecimentos sensacionaes, pois o blo-

co líberal trabalho sem descanço.

;* Noticias theatraes: fui a D.

Maria, elegante templo da arte na-

cional, e lá vi o eaplendido drama

Amor da perdição, peça extrahida

do romance de Camilo. e que é uma

obra monumental. O desempenho é

magnitico, principalmente por par-

te de Ferreira da' Silva e Adelina

Abranches. que vãoadmirazvelmen—

te, sendo muito applaudidos, bom

como os demais artistas que n'ell'e

tomam parte.

Voltei lá a ver o antigo, mas

sempre novo drama de Pinheiro

Chagas, a Morgadinha de Val—flor,

primorosamen-

to, mas sobresahindo Maria Pia,

que tem .um trabalho esplendido no

desempenho da protagonista, eJoa-

quim Cºsta, no de Capitão-mor.

N'este theatro, tão elegante, no

ta-se, porem, n'este anno uma grau-

de falta. E' a do sexteto, que dei-

xou alli de funcoionar. E', pois,

conveniente que seja estabelecido,

poís-no 1). Amelia ha ia esse pas-

satempo para os intervallos, inno-

vaçâo que foi bem acceite pelo pu-

blico.

Tambem não me esqueci de ir

ao moderno e nttrahente Casino de

Paris, onde se exibem bellas can-

ções e bailados por frescas e leu-

çãs hespanliolas, francezas, etc., e

varias outras sessões agradaveis.

Merece a pena lá ir.

0“ Tenho notado d'esta vez q :e

Lisboa se tem civilisado bastantz,

e que a policia olha mais para oer

tos casos, que eu reputava vergo-

nhasos para a capital.

" Um ponto que sempre atra-

hQ & nom—atuação, pelo seu gran- '

da Senhora d'Aguieira , amora

tece dia a dia.

béco tanto o azeitetNâo'pbldih

durar sempre“.
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nazé .,,

tá á. altura a nossa so' ªºs

menos vasto e certo, mia . " ;_

Medo e em ordem. Aa '_. ..

;amesentam-ee com mais"!“ .,

ôílinda e attrahonte :, , ' '

dia fructas e. outros artiâos

pontos, que causam cobiça;

anos para o Bulova attenç'jo

(dedada—Propaganda de ”Po _.

que já tem prestado muito '

aerw a. .

ma cousa que tambem C

não agrada é o oommercio, (! ,. :

res,, eiêroido .por mitrtpnt,

em vez de attrahirem, rapel r,?

até a florista do Casino ao Ih ?

oommenda nem pelo traje n ., «,

l'a— belleza! tt :

Lisboa, 14."

Venho d'aasistir da im. : ',

sintam aolemnes tax—quisa a. º

tie Ribeiro;, no ui,-gestual")

ªerª— Denim». a,» «inn-
quissimí'aímaçlo unebr'a,

soberbo Onlfliººfpujldo de _

des candelabros cie-prata com,:

fusão de lance. Uma sabor!).

ohesta executou mogi-traiu

uma sinfonia, a missa etc. 0

o revd.mo arcebispo-bispo do

garve, novo eleito patriardli'a,»

pregou um lente de Coimbra,

io discurso agradou immanam, ,,"

A assistencia“ era nome . ' "

ma, estando tudo, e o povo. ,

faltou tambem a prestar a said .A

radeira homenagem iiquells i-r ' «

to estadista. , . ',.

" Vou partir, e por in | ,"

revoir. "
E de ,A“

. n'

.. .thl:

5 eco&!
'"

,.“.

 

A venda avulsa do C

peão attingiu na quarta-

proporções que, francam , .

estavamos longe de imagi

que attingiase.

Sabíamos bem que ,

bemquerenças que abitem es, "

illustre cidadão derivaria um

larga procura do jornal que,”

impoz a desagradavel mim

de photographal-o, a elle esq i

da grei, e trazel-os a “bile“ '.

co em toda a sua grande,“

za physics e moral, estampam

de.lhes o busto, ecorpo e aiªi .»

me com aquelle rigor de li-_

nhas e de cºres com que t'a—

lam os raios X. _! _

Chegou a esgotar-se a edi—y

çâo, apezar de augmentada q.

tiragem em algumas desenaa,

de exemplares , ”,,

Nos correios tambem nãdi'

houve mãos a medir. Foi,,umf

dia, de extraordinaria fadiga?"

que esperamos se repita bags; “

tantes vezes. . . para honra,

lustre a gloria do béeo e seul”

amoucos, honra, lustre e gio:

ria d'esta terra e redondezas. ,,

,e

Pergunta—nos um «assiduo "

leitor» se o béco é conde ou '

é condeço,

, Conforme o serviço a que

destinem as suas aptidões.

lª' , _ :

O béco, apezar de-—,quebra- '

do pela espinha. conforme a

nota do nosso n.º anterior,,nlo

presta de boamente a polia para

tambor. D'ahi & supplies-.,ªque

fez a um collega nosso dedic-

m'cto, que o vinha zurziudo,

bem, para lh'a respeitar emf

nome. . .do bloco.

Como se o bloco ' podesse

servir tambem de escudoi pal-.

le do béco!

:,:o'

.t'ªl' -
E que noticias nos dão-do

crito? Que raio de etila, que ett—'

tá aindaa morder a tªh“.gm

tel. . .

:* _ ,

Ouvimosque a. alampada

Para. que desperdiçou o.

,nª

Ao acto da posse do;.novo

governador civil '“ nâo- cobpa-

receu nem um só bédo. Neihf'ºo'

ex—mel/wr, nem o' exidifiiâlª

ctor. . . Nada! ['

O desappíaruiniontoidg
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ªn puriticaraºa athmos-

;?

í-Ufna noticia de sensação

', :: correspondente d'Ague-

g—fa', a proposito do. .- . Anniver-

"'-[lª], 'o dia almas lá do logar:

,.Ll' :Na'jgreja matriz da freguesia

| 'Vsllongo existe um orgão ,de

biª dedimensões, em que se acha

(grind; & seguinte insoripção:

;" ',Í,_cEs't_e_ orgão foi concedido por

', 8241. I. o duque de Bragança, ,por *

como de 11 de agosto de 1830,

| |“ requgttimento do provedor do

l'. , ªº“..-JohiBoptista de

rias comeca que em seguida nar-

ramos:

_ Em River Grosse, no estado de

illinois, os protestantes edificaram

“recentemente uma Capella, de ma-

deira, provida de tudo quanto era

necessario à celebração do culto

religioso. Em um dos dias ultimos,

porém, o templo havia desappare-

cido. Durantea noite,,algusin que

tinha“ interesse em que a egreja

não existisse, demoliu-a, transpor-

tando n'uma jangada os materiaes,

o que foi de facil realisação visto o

templo estar á'beira do rio. 0 tra-

balhinho foi feito com tal perícia,

que ninguem deu pela demolição

nem sabe onde param os festas da

pequena egreja presbyteriana.

tbm-uma“ bigo-

dfns-ªOuand'o estalou a guerra

entre a Russia e o Japão, um oiii-

cial,_,russo, destacado para Lião—

Yang, levou comsigo, a esposa e

uma illha. Roubada por uns saltea-

dores, apobre creança; foi salva

per um soldado, chainà'do Gritzko,

que "a adoptou comb "filha, consa-

grando-lhe os mais carinhosos cni-

dados. Ferido e levado para Mos

cow, : .pdqnenita' acompanhou-o.

Vieram depois asªprivações, a mi-

seria, e por ultimo a morte do de-

dicado soldado. Sem recursos al-

guns, a infeliz creança pedia es-

mola".

Ha dias, uma carruagem ele-

gente parava a. porta de um res-

taurante, apoiando-se uma senhora

e um cavalheiro. A pequenita diri-

gin-se a elles, pedindo uma esmo-

la. A dama, abriu a sua bolsa e

deu a pobresiuha uma moeda. N'es—

se momento, a pequenina mendiga

ergueu os olhos, o'utn agradeci-

mento a generosa hemfeitora que

lhe assegurar/rt o pão de alguns

dias. A dama, ao vel-a, gritou:—

uMioha [ilhas—e desmaiou.

Era etl'ectivamente a sua illlta

aquella creança andrajosa e macil-

lenta. 0 pes, ao vel-a, [icon doido

de alegria. Toda a gente que pas-

sava parou a contemplar aquelle

quadro realmente emocionante. De-

bulhados em lagrimas, o oiiicral e

sua esposa, que pouco depois vol-

tara a si, acariciavam e beijavam a

sua querida filha, que elles duran-

te longo tempo baldadameote pro-

curaram. A multidão que se juntou

chorava tambem ao vera pobre

   

    

   

  

      

   

  

       

   

  

  

  

  

   

 

    

 

   

 

  

  

   

      

   

   

                

  

 

   

    

      

  
  

  

  

  

    

  

 

ouinprirem esta ordem».

 

      

    

   

  
  

 

     

   

  

  

  

    

  

 

    

   

   

  

  

_ Prótese ralis».

. O provedor Pacheco-Teller; era

_. ' irmlo di) Visconde de Aguieira, hi ,

. mas falleoido no seu bello palace-

: "inicie perteli'cebdeªío sr. cãàde

d'Aguª.» _ , _

Querem ver que o solicito

,. correspondente pensa em 're-

, ' clamar a propriedade do or-

; gio para o sr. conde? . .

. ' ' Oh! mas o nobre conde é

grêmio quer nada de nin—

Eªºªª— ,

e o pobre do béco precisa

li d'um orgão, isso é ver-

Í _; de,; & busina que _lá tem no

“ mpinh'Oso desencargo de te-

refa, já. desaEnon por com-

, etc. Agora ohia como um

nrro sem untnra. . —.

' Mas'd'ahi a apetecer-lhe o

ªno lhe não pertence, vae o

. :'htiuito. Santo Deus!

-, f': ,e
É ., Louva—se geralmente o il-

lhstre chefe do partido regene-

' ilado'r porque fez a declaraçâo

' de que deixaria de contar no

“gremio oindividuo que,sen-

, angariar-ases, pop qualquer

Em; se alia-ou s'irvao gover-

,iip actual; e estranha-se ao

. mesmo tempo que do partido

progressista ninguem tenha er-

guido & voz secundando aquel-

Il declaração.

Nic ha que estranhªr. E'

quer.-tio cordão nmbelical de

Anadia andam ainda presos

varios bém, e os bécos sâo pa—

ra todali ªa's transações hones-

tas. . .

Porto Hidden

de cumprir-se.

seguinte:

&

constituírem—se em greve».

vamente a escolha do penteado.

contento de todos.

outros!

Interesse universal

tores para este anuncio.

»————.——_—

cit—semaine

emqsanlo o pao, suli'ocado em Ia—

grimas, a contemplava a espera

tambem de & estreitar contra o seu

 

paes para a carruagem e a multi- beiro.

são dispersos pensando na amar—

gora em que aquellos infelizes vi-

veram qua'n'do lhes arrebataram a

unica [ilha do seu amor.

Es.

chama-se Portman o novo en-

viado dos jornees estrangei-

ros. . . para ouvir a opinião

do sr. Joâo Franco a proposid

to da sua conducta no gover-

nº.

' E' mais um. Podem vir

quantos quizerem, ”que n'estas

(ªudições encontram sempre

as portas da fronteira abertas.

O governo só as manda

fechar aos republicanos hes-

panltoes com mensagens pa-

_ raosrepnblicanos portuguezes.
&

Informaçao estrangeira

pelo motivo seguinte:

Es raparigas, que são em grau-

de n.º, resolverampentear-se todas

a Pompadour. Tendo visto uma fre-

muitas senhoras.

um aspecto mais interessante, com-

binaram-se para se pentearem as-

 

,. .» . . regeu o sobrecenho e pouco depois

Egreln'que dC.-ppl- mandava amxar o seguinte aviso:

lºuco.—Só. na America-. e. ques ,, _, , _

acontecem coisas' tão armaram: «Desmundo da gravidade d'esta do estadista desempenhou.

' .

. mmm no **ttllPtiOªllliºPllllililtllSãi

  

não esteve alli?

 

'

ter sempre a recordar-se d es— IV

sas ma as, partira para uma

grandegdidade onde habitava A jim“ dº luar

um bonito palacio. . . Mas ha Transportemo-nos agora,

já muitos annos que isso foi... momentaneamente, e um cas-

talvez uns doze. . . tello existente para o interior

— E' curioso o que tu me da Bretanha, ao meio d'um ou-

contas. . . teiro, banhado ao fundo por

—-Mais tarde ouvi dizer um pequeno regato, que mais

ainda que o ancião morrera e asSemelhava uma larga fita de

a filha, melhor dizendo aneta, prata na sua immobilidade res—

iicara sósinha no mundo. . . plendente, do que a corrente

O mancebo já. não ouvia o mais ou menos impetuosa de

escudeiro; pensava nas reve— um rio.

loções que acabavam de lhe E' de ma lrugada e o sol,

ser feitas. E se fosse essa me— que rasga as neblinas do orien-

servas a respeito d'elle quaes— nina a que elle amou, a torna te, imprime namontanhu scin-

quer reminiscencia? " contidente d'outros tempos? »illações bellas, fazendo bri-

—— Sómente sei que era Tudo era possivel e por tanto “ler as verduras d'uma pure-

proprie'dtiíde d'um velho fidal- não havia motivo para. grandes as imaculada e as flores sin-

go que morreu ha muitos um surprezas. golas que constellam as sebes

nostjá'e true deixou uma nota Chegou as esperas ao ca- que aqui e acolá se avistam,

qtregueaos cuidados d'um» vallo, deu-lhe a mão, e partiu bem como enormes rochedos

Antiga creada da casa. . . a. galope, acompanhado do es— que e mªgwsubiime _e heroica

-- Mas não o habitavam? oudeiro que o olhava com em de Natureza aliiFdêpªõãÍ . . Não“
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A caminho

—Conduzir-me-has até lá.

,,.r. —Qu.ando quizer; segui-

mos justamente essa direcção

e amanhã, pela noite, podere-

mos'alcancal-o sem grande fa-

diga para os nossos cavallos.

. ªº-j—ÉBdubestemcaso & quem

Masªo castello? Não con-

-casa os penteados que ias ".ªº-em-

Pfegªdªª hoje exhíbem, Sãº Pºr ªº“ meu e dez brandões, distribui-
te meio prevenidos de que devem " * ' "

modifical-os continuando a em -

tear-se moldeStameute como pate “ªª' Dº lªdº “ªº Evangeline
agora teem feito,. sob- pena de se- Bªtávaf armado o palpite, “onde

rem dispensadas aquellas que não o sr. dr, , Alves Ildª Santos,

0 reboliço, foi enorme. As rapa-

rigas reunirám immediatatnento,

protestando contra e ordem arbi-

traria que lhes tolhia a liberdade

individual. Nomeada uma commis-

são para ir entender-se com 0 ge-

rente, este, que é homem pouco

para graças, respondeu seccameote

que taesºpenteados eram... indo-:

centes, e que a ordem dada havia

0 mulherio, esbamaddcomo ba-

ratas, resolveu então declarar a

greve, communicando ao gerente o

«O penteado pertence exclusi-

vamente a mulher e não ha lei ne-

nhuma que o. regule. Toda a mu-

lher pôde pentear-se como enten-

de'r. Pretender negar-lhe este direi-

to é atiront-al-a nos seus direitos e

sujeital—a, a ”uma especie d'escravi-

dão. Assim, as empregadas d'esta

casa resolveram por unanimidade

Aberto o conflicto, interveio o

conselho de administração, conci-

liador e amavel. Ouvido () gerrnle,

este foi a começo casmurro; portou

& pouco, porém, foi condescenden-

do até que capitulou, reconhecen-

do que a mulher pertence effecti-

E assim terminou o cunlliuto, a

Provavelmente, o gerente do

estabelecimento e. . . careca, e n'es-

sa qualidade é natural que elle as-

sim inveje os lindos cabellos dos

E' o annuncio, n'este numero do

nosso jornal, da casa Samuel Hechs-

cher som. de Hamburgo. Esta casa

conseguiu matter-se em favor do povo

pela maneira com que faz os paga—

mentos dos premios com de scripçào;

Chamamos a. attenção de nossos lei-

I'III'I'ZE RIBEIRO

- _, _ . ,, .. . , .
mae encher de beijos a pequentta, Na egrep paroclual de S. Do-

mingos realisarãm-Sç "aªi-ª

feira solemes exequias safira-

coração que tanto havia SUiIl'idUn gande “ almada lllllsti'e esta-

Por fim, ,, peqttenita subiu com 0, dieta, conselheiro Hintze Bl-

A' oommovente cerimonia

assistiram representantes da

familia real, governo, e varios

membro de todos os partida-

lrelv—N'um grande estabeleci- Tiº“, nomeadamente dº Pªr"

mento de modas de New-York as tido regenerador, grande nu-

caixeiras declararam-se em greve mero de pares e deputadog, fa.

milia do fallecido estadista e

A ornamentação da egreja

gueza com esse penteado alto e era verdadeiramente sumptuo-

achando-o curioso, dando à mulher ga,ultrapassandu ;; que serviu

nas exequias de el-rei D. Luiz.

sim. O magestoso catafalco ele—

Qnando entraram no estahelecr- Vª'ªº ªº centro dª egreja º “ª'

mente, o gerente, que é macamho- bre elle descançava a uma com

sio e gºsta: das coisas graves, car- uma almofada sustentando a.

corôa de marquez inherente'"

aos altos cargos que o falleci-

quuanto o velho foi vivo, riosidade ao vêr o effeito que

a sua narrativa causára no

5—5; := . , . : _ —— Nunca o viu ninguem. mancebo. Nada lhe haviam di-
“LHE!“nuhm Afíirmavam os-camponezes que. to, mas adivinhava qualquer

alli morreram o pes e a mãe coisa de mysterioso n'aquella
NOVELLÁ da menina e que, para não es- viagem aventurosa.

Era ”ladeado por 200 in:

 

    

    

     

    

   

 

   

  

  

  

    

   

    

  

  

   

  

    

   

         

  

  

dos em Cªndelabros ª “rºm-,“. do o dia de domingo, comecei-á. o de

re, os estabelecimentos .que tivera

ºleiitªefdá Universidade, fez o

honroso elogio de Hintze Ri—

beiro. , ,

A orchestra foi regida pelo

sr.” Costa Pereira. que compoz

tambem a partitura, que pela

primeira vez se executou, as-

sim como a musica para uma

prece, que'fbi enteada depois

da missa. “_ _ _,

Essa prece é uma poesia

feita pelo sr. arcebispo de Evo-

ra quando morreu o chefe do

partido regenerador.

Pelas ll horase meia da

manhã, chegou ao templo e

sr.“ D Joanna Hintze Ribeiro

acompanhada de varias_,,.pes-

soas de familia., sendo aguar-

dada á porta da egreja pela

commissão executiva do parti-

do regenerador.

Cerca do meio dia, deu

entrada na. capella-mor, o sr

arcebispo do Algarve, patriar—

cha eleito de Lisboa, que ce-

lebrou a missa de pontilical.

Acolytavam—n'o os rev."

Silva Livramento, prior de S.

Mamede e SilvestreGonçnlves,

prior do Campo-grande.

Celebrada a missa, e ter-

minado o discurso, o rev. ar-

cebispo—bispo do Algarve en-

toou o Libera-me, depois do

que todas as pessoas foram

apresentar os seus respeito á.

viuva de Hintze Ribeiro.

'A rtoncorrencia foi extraor-

dinaria.

___-»_____..____

Sob os cvprestes

victimada por uma tysica,

falleceu hontem aqui a es-

esse dia.

 

   

    

 

   

   

       

    

   

  

   

  

   

  

  

   

  

   

   

   

   

  

    

   

   

      

   

    
  

 

  

  

  

 

gundl-felm.

tres ou mais empregados, em numsr

meira semana da applieaçâo d'esta

nar-oe—ha & minorias e. maiorin, d

forma que em cada quinzena todos

cada um dos empregados gosem um

vez o descanço semanal em vinte

nham numero par de empregados.

cahir em domingo, será dado o dos

a mesmo. feira cahir em segunda-foi

todo o dia de domingo.»

autonomia da Universidade.

João de Alarcão, e que será. sobe

de Sousa, antigo governador civi

d'este districto.

gita-se para inspector deinoendios

sé Correia Cºelho da Cruz.

estivoram n'esta cidade os directo

   

adormecem, mergulhados no

mais delicioso bem estar. . .

A Natureza é divinal nas suas

manifestações de selvagem pul-

chritude e de barbara fregran-

cia. Os perfumes de que ella

semeia a, aura que corre bran—

da pelo espaço,não teem rival,

o &. formosura cepalhada ao

acaso pelo terreno que a nos-

so vista alcança, é a mais

grandiosa, ninguem poderá

perfeitamente emital-a, porque

tem oapichos singulares na

sua estructnra angelical!

Entrando o pesado portão

ferreo do castello, após termos

transporto a porta, encontra—

«no—nos nªum pateo immenso,

que conduz a nmjardim. Atra-

vessamos este que é encanta-

dor.—(Continua).

(ou ao secretario?) por serem uma

das.

Sabendo-se de fonte segura que

tudo o que o padre dizia era me-

nos exacto, o individuo visado

respondeu-lho á. lettra e o padre

então, derretido e de cara á. banda,

mandou-o uutosr, tratando a eu-

ctoridade de pedir por favor que se

retirasse, o que se fez, indo anoto-

ridade, padre e autoado para &

sacristia.

Ahi, ardeu Troia. Ninguem

tinha respeito pelo logar. Princi-

piou a missa no meio d'aquelle

burburinlio,e só ao levantar a hos-

tin se curvaram e cnllaram, rei.

nando, comtndo, o rancor ao pa-

dre. E tanto rancor que, ter-

minatla a missa, foi o padre chama-

do a ajustar contas,mas houve por

bem "letter-se pela egreja dentro.

Era má a hora. para a replica

do padre. Certamente que ella no

'Em todos as estab'eieotmentos «zi

obrigados-i. concessão do descanço

semanal, e quendo concedem em to-

ocupa ao meio dia de domingo para

todos os empregados. Nasegunjd'a-fei

um unico empregado, a estes oomple

,tarão as vinte e quatro horas do des

.canco até ás doze horas da manhã de

Os estabelecimentos que tiverem

ídois ermaís empregados, em numero

“par, poderão utilisar o serviço; mo-

tade dos em regados até ao meio dia

de segunda- eira, emquanto a metade

restante completam as 24 horas de

descanço, a começar do meio de se

Os estabelecimentos que tiverem

Limpar, darão à maioria d'elles, na. pri-

quatro horas consecutivas. A masi-na

alternação e para o mesmo fim se de

vo fazer nos estabelecimentos que te

Quando a feira mensal do dia 28,

oanço semanal aos empregados em

todo o dia de segunda—feira Quando

ra, o descanço semanal será dado em

Universidade. —Reuníram-se hon—

tem as diversas faculdades acade-

micos, afim de resolVerern sobre a

Reitor da Universidade.—Cons-

ta ao Noticias de Caimbm,folha lo-

cal muito bem informada, que por

todo este mez. deixará. o cargo de

reitor da Universidade, o sr. D.

tituido pelo sr. conselheiro Nunes

Inspecção de incendios.—Indi-

o capitão de infantaria 23, sr: Jo-

Tracção electrica—No domingo

res da. Companhia dos carris de

ferro de Coimbra, que vieram con-

ferenciar com o sr. presidente da os-

os mais simples e encantado- do * "_.'Í 'ílªª'ª ““i ªªª'ªºi t'ªªªª“
, .'il_'- l' il,“ “'N'-v ',“ “ il'tí fºi, Bl?"

TGS, que nºs eªtºnteªm e nºs ria. imposta PG:-l 'indiihlsli'ttglr 'inj- l '.rª'"

concelho uma multa á irmãdade assim:

vergonha as contas alli apresenta- lho branco, (20

Mas elle teve medo a fuga . . .

    

  

    

 

   

   

   

           

   

m

rante o sr. Bisp-oeondel. . . ,

, Nós não sabiamos tanto. Por

isso o sapo ohiall Corno elle guar—

da no coração as picadas que

lhe dão na barriga!

O que apetecerú oils ao l'u-

ctor destas linhas, que não só não
assignou os taes papeis, senão fez

com que muitos não assignassem,

e outros depois de designados foram

0

8“gms, º descanço ininterruptamente. levados ó. discordia, que )ustamen-

desde o meio dia de domingo até ao

meio dia de segunda-feira, podendo

portanto ntilisar na manhã. de sr gun

dis—feira apenas os serviços da mino-

ria restante, que completará as vinte

e quatro horas de descanço |. como—

oar ao meio dia da mesmo. segunda-

feira. Nas semanas seguintes alter-

te ainda reina passando uns pelos

outros como cão por vinha vindi-

muda?

-———o——

EM FAVOR DA JUSTIÇA

arece que, em reunião da com-

missâo de catholicos nomea-

da por oocasião do jubileu do
cardeal Netto, ficou dicidido

promover uma manifestação

contra o governo pela fôrma

como, deixou postergar os di-

reitos do paiz no caso da resi-

gnação, e attcnton contra os

do patriarclm ralmlhamlo-o do

cargo para. servir ambições e

pariidarios.

A manifestação tem o con-

curso ou o aplauso de todos os
elementos civis, visto como se

destina & pugnar pelos direitos
da soberania da nação. '
%

Archivo «lo "Unitioeão"
%

_ [Ilustração-portuguesa:—— Cada
vez esta primorosa publicação, da
empreza do nosso illustre college
o Seculo e intellegotlt—ªmante diri:
gãda' elo dístiuoto escriptor sr.Car-
_los li olheiro Dias, desperta maior
interesse.

.Acompnnha e registra os soon-
teclmcntos mais palpitantes da
actualidade,e a fôrma brilhante co—
mo se apresenta, tanto na parte

ª

8
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e

l
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posa do sr.Uerqueira, sub-ins- nun-sl um êt.«'.letr.ptv'vs retratil/us ;t' '"liªh'adn rotinª: no «lema,-têm,
pector primario n'este circulo ir:)!i'tagem da lraeçrin Juninos, :L'uªs'l'Ul'ªª i'â-ll-lf-l 'l ªmi-vs !.1 pcs vi.;
escºlªr. . .t recomeçaram. :»; triª nallios na l “l' gil-&. ,prª “Lu t das mais mt.-reg..

F ind a e deixa na (:lliiilliill" lia tempo Furl:-4331413“; “MC;-s lilll)llt2tl.'llr*$7 no Mu gl'uerc.
irª ª & nºv

_, , (, u timo minou-o morar.-r setli—
orpltfíflude êiii'GG ºlhiªººª- ] "a" 14” , 1 ,. _ ª lº. ººº'lpando variation assumptos.

O seu funeral, que se rea- " ' ª" ' "“"“—fl“ HD“—“f:“ — ,

lisou Pelas ? da noite de hon- d “ " ' L “º " |” ª" ullª-fitª:—. . . lt , : :.-._ - _s
tem, foi minto concorrido. fº- , ,_

Ao“ sr. Cerqueira e mais liar.“ .. —. 5 «::..- l'v",'l.!l'
familia, 08 1108808 pezameg, de!" 'n o-iv :" sooner WILÍAY“ 'sco- :

, . nas n Pri.-ºm", ,
M&lã-dã-DPOVIHOIª () .,.tm luta.-, tir. mtnztar an-..

WMM” "“M”” fºi", MÉD.“. l'llíªll'y'll oil-* n lthlzil-

1)” mªgºª cºrrespºndentes can.-:s, um tzu": “in,, que apena-"

Coimbra. 7. delinqrnu por não (:onsentir ao pa. ,.

Descanço SWndr—Pªreoe 08— dl'Eª tlm «ltlvl aza'ln um [Pl-,nª 99,7"!

tar finalmente terminada a questão ja.

do descanço semanal, e qual ha Hi:, :» qu» aprovamos sobre o

tempo vem preoccupando esta ci- cas—":

dade, , l'roctnlias a uma eleiçãon qn-

E' justissimo que se dêem aos dão " :* All-iodo da Irmã-

empregados do oommercio as 24 dadl- «;;-. .*H-“if'i-í. «nv-m mostrud
horas de descanço, Pois não esta. empenho fl“: ir,-inner secretario um .

mas no tempo da escravatura, mas indivr-l-N. "P“-' ªªª-“fººl! ªªª-' ºº'-”Hº '
tambem é justo que o commercío o atum Lutªªdliíh

não seja obrigado a ter os seus es- “ª '.l mv, uma. de lLi"çB mo-

tabelecímentos encerrados durante ral « mm sporting lª.-', pertencia:

o dia de domingo. ir contra & mto..»r'ft para nomear“

O sr. governador civil fez afii- afei'; ml,— nº'ít.

xar um edita,] concebidonog seguin- A aleza, ip:: embora oonipos- _

tes termos: ta de individuos menis illu-stra- “=

dos mas rrtsis pru/lentes“ q",. :"

_ªelle,. que [turu :tlti mªl;. por .*,er ,. j':

graça não soi de dono). cedeu pa-

ha rebanhos, como em algu- ra Hoc—az,“ os null;—M ivª. bastante

mas montanhas, não appare— exªltªªvª— »
ºem lindas pastorinhos de seios Deu causa" entao ao motim a

i -t te é d, _ censura por eitu it'lta a mera por

pª pl ”'n ª) ªs an ªs ª esta rider-ur nomear secretario um-

que"" ªºl'dõºªi mªº! nªº 51" indímno, que lei nos dizeres do
tas arvores, as avesinhas VÍ- patlz'a' nem o seu nome saite fa— , um,” a ,, l... _

vem e entaum hymnoa d'amor, ”ºf M—19—th
. O anno agricola

Pelos diversos mercados,
. .:.,» dos generºs correm

Oc'

ítál'rlv

No de Oliveira rl'43emez'sz—Mi—

_ litros) 760; dito
amarello, ill); trigo velho, 15100
centeio, 600,- feijão branco, 13000f
dito-amarello, 900; dito fradinho:
Íggôárroz da terra, (15 litros)

Node Vagas:—Milho 151't .640; feijão larangeiro, 13050I diª?de caldeia, 800; dito frade, ,750'Ziggi), 800; cevada, 450; aveia:

azo; farinha de milho 680' r ' '340, feijão, 600; trigo, mobiliª25800; muito novo, 600; dito ve:
lho, 750; vinagre, 800' batatasuobaggardente, issoo' '. s. sim:—Milho brsn
[uma) 720; dito amarello, 7%00' SZ?gp, 15100; centeio, 650; cªv'adab4054aveis, 660; batata, 450; fuji
jâo branco 1,520 "di d . -.

15000; ovds (datª;, itiro? cªldª!"

nido minh, originava discal-dia.

Não nosaduiiramojs, que o tal

individuo não saiba fazer o seu no-

me, prio (gue talvez por esse moli—

1'9 foi que ndo quiz ovanno passado

assignar, esses papeis de que o cu-

trq se serviu para nos ultrajar pe-
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Estação ;; ELITE AVEIRENSE gx .,...

de RRRRRRR RRRRRRR RRRRRRR USUHIU *ªªRRRRRRR-R
AVEIRO

inverno tem a honra de participar as suas Ex.mº clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

para a presente estação _

Tecidos dialta novidade, em todas as qualidades, para. vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como bons, pellerines, bluses de malha guarda—lemascache-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento. , ,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS
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R. M. S. L 9 . anno
ªALA

r...—%W _, .»nãwgãnvaªyuªã

Rl cmmmnusrmii DE rerum rum—.rmamrtmw'x »:
" Sociedad. anonyms de responsabilidnds Iimilsdl ' ºf; . gªmºé'ªolªáslllwgªllsll H..-R ' '

Proprietarla da “ªmªm-mmm ' '

3; É

, FUNDIÇÃO TYPOGHAPHICA PORTUENSE É? ousam
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FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphico: BOLSIN

    
ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, Lº

Telephone mº 64o

Ikomunm . oiucra.
"

Díamanh'qg pfn/: flmin —

|.ª meio—sexo usscuusn '
Paço da anursíçao

Curso. commercml, colonill, lo—

lognphico o dos lyceus; conversªo

Stereotypia, galvanoplnstia, types romanos "mm'mªlmºªnºmª'cºª i'
_ . . _ _

lidade, calligrs his. ' lue italicos, cursivos, gothicos e novrdndes em typos cºmmerciªl. inªlªuºwºªiiilnurifi
de phentasia. Ela sempre em deposito grande quan— mundº""
tidade de typo e todo o material proprio para ty-

, A
;

. ., .. -— . Estab. Ind. harm. ;
”9351553 connnos A srmn DE LEIXOES “Souza Soares,, l

l
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THAMES, Em 25 de novembro

Para s. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, (NO BRAZIL E NA EUROPA)

TMontevideu e Buenos-Ayres, .

GLYDE Em 9 de dezembrº Devidamente legal:-ndo em Portu- Musica, fsyrlmc lil/"mask!“

,

gn! e dintinguido com um premio de
"nu-onu run.-n...

M
M
N

    

     

  

  

  

   

  

 

    

   

    

  

    

   

  

    

 

  

 
 

    

 

  

    

    

  

  

                             

    

  

      

  

 

     

     

 

'“ Í'ºJ'IZEJS-Ã , ELÁSTILHAS DA VIDA

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Sªntº!, Honra de L' ohne e cinco mednlhu pographia
"nº nun IIIIIG'A.

Montevideu e Buenos-Ayres. & de ouro. na Amen-ion dp Iorte, rrng- R ' . . º-ª 'ªºcªº—SÉO FEMININO' Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 365500 réis ?“ ª "fªz“, Pº" Pªrª“ª mªº'PÉI'ºªº epresentante dªº prmcrpaes ºªªªª constructo- . Paço da anuíxição“
clicam-do- seul productos mediam-el "Ilª de machinas typograpbícas e deOBitO de tintas "his!Igªratª!!!I::Ltªcãvooros;il:::lo-

PÃQUETES CORREIOa A SAI-"R DE LISBOA Peitoral de Cambará guma das melhores casas allemâs. Fornecedora # socundsrin o'lisbilileç'ao if um; ,
' ' ' ' ' , ' Normnes : de A rlcullu "

,
(Registªdº) as principaes emprezas ornallstlcas. 8 ''ª- ,

ANIALON' Em 18 de nºvembro , Material de 1 ' ordãm e essoal h b'l't d .“ Prºf'xom: diplomado. “7 'Para a Mmi-ir... lharxumliuuc, Bahia, Rio de Jaru-m.. ri./l,“ l'tllàl (Jªfª PrºmPtªª radicalmente ªª ' P ª “ ª º "'RHmm,-M,.“ t- lesmª Mm, "invés-:s ou rouquidlõtes; Dão—se orçamentos completos para montagem de 06666660; -_,, ' « . Guren ar n e' '
''l'lIÃÍNlEJb-v EID 26 “ele DOVGIlIlH'O : Cura. pertZilÉmãnte & brouchite & typºgraphmª'

Í:
l'ara 5. Vic—silte, lªli'iiaimlznieo, Bahia, lilo de Janeiro SANTOS, ”jà-”“lª ºª ehronioa,simplos ºu “"-lªmª” ; P “ ",

Montevideo r: liilr'ªi'l'dà ."yres. IRV“; _ . ENDE-SF F l) . ., . _» _ , , Cursatysrou pulmonar como o re OS sem 4 Ilª & rica do -Ali .XLJl-ihi jlm º dª (lBZC llJI'O pur-vam numerosos “testados medi- * Ç CºmpetGHCIa GuZ—Aveiro. ,
l'un n Xiu-ieira. ”antonimo—“R, Bahia, No di .l neiro, ªnitos l-ºª eparticulares. .*M****M ..,“ A b

Ml'lliv'vvlhll e Buenos “vres. & L & k & ,.1 Paraincontestavelmente ª “ªbª“:
** 100010253“. .1.5 “nººb-:d?) rols '

' ' ' ' . m Riestia diâicil de ser debellads por '—
""' '

,, _ ; «litros meios;
.Fli-33h ".lrl passagem 'xl': x).“ classe [Jªfª () Brazil 3.16800 [Ó.S Uu“), ªdmirªvelmente & coquelu. ; ,'_ "37. . l/

'
ch» ,,,pelº seu gosto agradavel, él 0 manor premio Os premios . A, _-'- '“ A:, * ' . < .| "'—' «: r'ºfeoldo pelas creations. i'vvnluulmente garante ' , ' - _” P x“ '

BOÍGEJ'J Ria cassinos PDRTUGHEZES , «00,000 mg:?“ 0 gºverno ' “ — ,
*.*-j;“ N.:-flzlllWlilr- (lo l'm'lú e Lisboi , .)l'l—Jnl os »; > pus“; rªros de i “ "Frascº: lªooo II'BIS; | ,,, Fomga E — '

classe ..“,- . u-r 0:- licli—,-lu_-.« & “(Lªlai -. Manu:-us 'luh , «. :* xira, rir:.» : Ú 1138009, 2$7OQ 3318. Primeiro ““dº em19 nªxemhº '.
gªlã-x:)” :..—visi.“ i'ccurnnli'nuá. “inss tudu LL |l.ll.iªi“,c111)3f'j " Convite para. ter á mão ª

.

Fortuna

na grande loteria de Hamburgo. ga—

rantida pelo governo, na qual

9 millões 861,476 muroou em ouro

hão de su-r distribuidos com certeza.

Os premios principass d'esta lo-

teria vantªjosa. são os seguintes: o

maior premio no caso mais feliz é

de |:. soo,ooo

1
”
.
.
"

 

i (Registados)

“A ELEGE—ANTE”?
Rua José Estevam, 52 e 54

' = !? »: 1531 1,151 ECA.:
- , * " " ' ! Combatem o fastio, & azia, s gas-

,

,
Rua Mendes Leite. 1. 3 e B '

JAMES RRWES & c. -;repªrares?sistemas?;
'be & dilstsção do estomago. São de  

 

  

     

  

  

 

  

 

   

  

" ; ' .iªl— ! .º lins «l'lªll-roi, ? giulia-) emcaoia nas molesúas do ute- 1 Extrspremio de 300,000 M AVEIRO

,, ta-i-——————— ———-—--—-»——————- ro e da pelle, na fraqueza dos nervos
., . . : , ; , 1 » : 200,000 »

ª ' TY P O G E ;º— l) H I A R Ótima 600 réis 6 cai- i : : 33383 : POMPEU DA COSTA PEREIRA
:,

: — , ,
!

: lxas, 3 240 rei . 1 » . 45,000 »
ºnde-“), em boa.—': UOII'; ' # S 1 , , 40.000 , ARTICIPA ás suas ex:“ freguezas que acaba. de reco.— .ª
dlções_ pap—al iimªnal (» __F r, lillllls ESPEClllCOS 1 , ,, 35,000 , fizer um grandiosot sortidoãºd'artigos da meia alta. novida—

" Obras. (sumiram 'l a resen— 1 H ;R,, , 1 » » 30,000 » e perdi ª_presen e es aç _

lemenm montada na pPO-l EMPILULAS Slllllllllllllll 1 premio , 100,000 , Lindissimos córtes de tecidos de lã, pars vestidos.
, Ancia, _ l _ (Registªdº) 3 1 , , 60,000 , Grande oollecção de meltons, moscons e zibelines, pn., . ', Tcm manhlnas do |im- (, . ãàªigªºgggggfxâg ªmªm ºº'“ 1 » » 50,000 » ªº“??? d 1 d bô “

"33; ,.1 ; - "Mansão, «Rir,—rw diª: iam nas “'miiu'b 1- ' 1 » » 40,000 ' 'mºª "ªº .º ºª º .ªº” pe "mºª º ºªtólªª' —
., _:_), pl“f'.lUPíi4,Í-'ílU de papel, de ,,.)lãggiâgln'ãíªzgas' ds. pelle, das 1 , , 30,000 , Enorme sortido de artigºs de malha, como: chales, lan. Il

' “j;,i'w .,.iramzir. UEC.. prelo. (vpos w.. i'r-Spirlaliºflªsigº “tem?—s:. dºs 7 o » 20,000 » çºªsôºhârpºª, Jeà'ªeiys, usage—giram, capinbss, tcucas, eto.' ' ' ' “ ' ' Ritª.—.“!DOS, OB Ol' 08 urinar O ; ln

» -_,'._,0mn'iuns P df. ”hd.."ldb'd r Milestias daí senhoras e das 1 ' » 15.000 ' Cal “às 351," ª filmªndº]: "º: de seda. .'m abundância. caixas. ªeww 11 » » 10.000 . 9“ º ªgªªª ºª & ºrrªº 8. emultos outros artigos.
& avallcles, cmnmodns.gul— ' “',—,,,; em geral: 45 ,, , 5,000 » _ .

.ªiholina. CH“... (716, Iizzlammsçõese congestões; 103 » » 3,000 » Çªmlsªrlª e grªvªrªrlª:'L Diz-se Bull! com quer:: írrurezus dº Bªnega“ “enem; 153 , ,, 9,000 , . ";
._ firmar, ” _“ fªiãeszêã, sub-asoºonrâis; 6, ãâg . ) 1,233 ) Perfumªrlªs

Buuteriªs" _ R , _ ' , . ,» “ . , — n » ' »

llfltzlil lll' mm em num lolol 333003, 2%700 rels, 181 , » 200 »

Preços sem competenciaToda & loteria, que consta de 7 classes,

tem 100.000 sortes e “305 premios com

  

Raº-c,“, ,., ' '; U ,“ . .. ,.

. ' . V—lUN " “' 'N'] ' & ( '”“ (lm fomultem o llvro=u0 Novo Medi—

  

:.-.': ! &' izlnzi mz a:, ver ,--—10 Visconde de Souzª Soares; 8 extraprrmins de maneira que a metade ' l '
., ; l" 'l . l .. , 1,93» nos depºsitos dos remedios de todas as noites lm de ser premiada. 001011181 ou Cºmpany POSTAES DE AVEIRO

“Kªwªi“ ' 7“ “" "ª " 1 "" Rln l-h' tor. Preço: brocbado 200 réis, Nos ossos mlis felizes importam os pre- ' , _
. - _,. “ “RR :.Ulld , . li ;.cªi'lu-mw— l-;.:_'I*—llfi'n&d0 500 reis., mios: na 1 ' classe 50,000 M., na 2! clas- Ja'

, ., _ l. , ., E se 55,000 M, na 3.- classe 60,009 M., nu Preços correntes do potro '” “ªlia—.pt _r _» , .' ' * ' =* lillrnllis _ tlL'llLt—U. das ':l'zt-

 

   

 

   

  

 

 

  

 

. . “ , Medicamentos homeºpa- ii'lº'ªªÉÍG-ilºººslg'õiâãnChªle-7090" leo em caixas posto no ca RIMOROSA collecçâoS. LH,,“ ». «Rªli; LI'Uz-lu —l zig») , mar.) . ; lill('OS garantidos, ªVUI- Góbfllªooumt. asse , ., na . essse [11th de ferro: de 16 novos postas-,

210 p'ra“, (É. um caixa; pa'lo Cup-) [ air,, ir:. . -, uii] “O nal—0“ 54)?» e em Cªixaslgle ("º Na primeira classe, cujo sorteio " dá em ª?edição de Alberto Ferreirª,

reio 2230 réis. .X' venda em toqgado. .,lxlli'z. l' rente bilva, lm; versºs tªmª" OS 19 Dezembro AVEIRO PORTO Porto
.

4 " ,. )
! __

ll

.

dº º ““ª"“ Whºªdº L“ ' - 'R- b lb los 200 rºw du- mªº“ªªªªi'ºªºf'ªº'ªªiªª'vªºª" ºmº m—— A' venda em todas » cs-“ ”' ,“ ..lv ;0 º ººmg º ª ' iMOOnmoude d'umasorlooriginsl,sóll , lm, _ . , _ '. , _ , , 35255 35175 !|" ª. ! Q R " “(';—Rm'aco com tintura. &. ou 53; 3..o_u rfis Zigg; iªôqdlmª parlgõià'umn sorlo Petroleo russo, caixa de 2 “_ sas ( e postaes.
- - . :.“ “l,—K; duzia 4ô320- Dllglnª, E . . ,Oll reis . tªs. . . . . . ' . . . . 35.255 35715 . .. .

V 6 ! Í" o t itur ào 3."700 reiS' Os preços das sortes .ª" ou— Gasolina de 6809 caiu dei Depnsitai m? Bªpt18t8 Mº“l . 1 - [ªssºlª ' ªç ' ' tras classes bem como a lista dos Iªm . . _."- . 35325 350% reira Casa boto & bica

“ti"/'": '? ' P , 8 correntes Au- premios n'estas classes se manlies- ' " ' " "" _ _' P gr P !
' : Í ªºs Fºrº - ' 01 tem do plano official ds loteria. Aveiro.

V e | !“ º R riu. il neopaihzca ou o Medico dla (mas com " armas do estado, aqual “_ Colonial o" Company

.?”: (“i“; g'gªgsfg'ggºfggªªºª» pªº Viª" vio à. demanda, gratuitamente e Faz grande desconto aos, , . . . |:. [lv « _ .
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